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Introdução

 

Nesta narrativa autobiográfica, tenho como objetivo refletir sobre minha formação
continuada formativa e performativa com destaque para a identidade narrativa docente. As
inferências foram realizadas a partir das análises, reflexões e interpretações de sucessivas
renarrações autobiográficas realizadas desde a adolescência quando cursava o antigo
magistério, depois na graduação em Pedagogia, no mestrado em Educação, no doutorado em
educação, no pós-doutorado em Educação e no pós-doutorado em Sociologia. O referencial
teórico e metodológico toma como base a abordagem (auto)biográfica (Pineau, 1988; Nóvoa,
1988, Josso, 2004; Passeggi, 2008) com foco na narrativa autobiográfica de formação e a
hermenêutica de Paul Ricoeur (1994, 1997, 2002a, 2002b, 2006).

 

Da ação ao texto – a configuração da identidade narrativa docente

 

Este trabalho está organizado em três eixos que configuram a anterioridade, o
processo e o depois de minhas reflexões educacionais com base na Mimese da formação
continuada. Na anterioridade, narro minha formação e atuação docente até a realização do
doutorado em Educação. No processo, remeto a narrativa às reflexões em torno da construção
da Mimese da formação continuada e, no depois, a narrativa abrange todas as minhas ações
educativas e formação após a conclusão do doutorado em Educação.
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Para estruturar minhas reflexões em relac ̧aõ à constituic ̧aõ da identidade narrativa
docente, tomo como refere ̂ncia as reflexões de Bauman (2005) e Dubar (2005).

Para Dubar, sem a identidade naõ há vida:

 

[...] a identidade de uma pessoa é o que ela tem de mais valioso: a
perda de identidade é sino ̂nimo de alienac ̧aõ, sofrimento, angústia e
morte. Ora, a identidade humana naõ é dada, de uma vez por todas, no
nascimento: ela é construid́a na infa ̂ncia e, a partir de entaõ, deve ser
reconstruid́a no decorrer da vida. O individ́uo jamais a constrói
sozinho: ele depende tanto dos juiźos dos outros quanto de suas
próprias orientac ̧ões e autodefinic ̧ões. A identidade é produto de
sucessivas socializac ̧ões (DUBAR, 2005, p. xxv).

 

Essa assertiva de Dubar tem como ponto de culmina ̂ncia os estudos de Bauman sobre
identidade. Esse último autor afirma:

 

[...] Tornamo-nos conscientes de que o ‘pertencimento’ e a ‘identidade’ não
te ̂m a solidez de uma rocha, não são garantidos para toda a vida, são
bastante negociáveis e revogáveis, e de que as decisões que o próprio
individ́uo toma, os caminhos que percorre, a maneira como age – e a
determinac ̧ão de se manter firme a tudo isso – são fatores cruciais tanto para
o “pertencimento” quanto para a “identidade”. Em outras palavras, a ideia
de “ter uma identidade” não vai ocorrer às pessoas enquanto o
“pertencimento” continuar sendo seu destino, uma condic ̧ão sem
alternativa. Só comec ̧arão a ter essa ideia na forma de uma tarefa a ser
realizada, e realizada vezes e vezes sem conta, e não de uma só tacada
(BAUMAN, 2005, p. 17-18).

 

Dessa forma, a construc ̧aõ da identidade naõ se limita ao grupo-refere ̂ncia familiar.
Segundo os autores, é a reconstruc ̧aõ dessa identidade que tem origem no grupo familiar que
permitirá ao sujeito ir forjando sua identidade narrativa por meio de “sucessivas
socializac ̧ões” em grupos-refere ̂ncia.

Os grupos-refere ̂ncia são os grupos a que pertencemos desde a mais tenra idade, como
a famiĺia, a escola, a comunidade, a igreja, dentre outros. Esses grupos estruturam nossa
forma de ser, de pensar e de agir e saõ refere ̂ncias em nossas vidas para as múltiplas situac ̧ões
com que deparamos no contexto social. Quando estamos diante de um problema, acionamos
um dos referentes que possuiḿos e tomamos decisões fundadas, naturalmente, em um dos
referentes dos grupos de pertenc ̧a a que estamos afiliados. Segundo Ricoeur,
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Toda refere ̂ncia é correfere ̂ncia, refere ̂ncia dialógica ou dialogal. [...] O que
um leitor recebe é não somente o sentido da obra mas, por meio de seu
sentido, sua refere ̂ncia, ou seja, a experie ̂ncia que ela faz chegar à
linguagem e, em última análise, o mundo e sua temporalidade, que ela
exibe diante de si (RICOEUR, 1994, p. 120).

 

[...] O papel da hermene ̂utica é acompanhar a atividade estruturante que
parte do pleno da vida, investe-se no texto e, grac ̧as à leitura privada e à
recepc ̧ão pública, retorna à vida. Uma estética da recepc ̧ão é incapaz de
tratar exclusivamente do problema da comunicac ̧ão, sem englobar o da
refere ̂ncia (RICOEUR, 2006, p. 129).

 

 

A formac ̧aõ continuada apresenta duas caracteriśticas que se complementam: as
formativas e as performativas. Ao consultar o significado dessas palavras no Dicionário
Etimológico da Lińgua Portuguesa, a palavra “performativo” diz-se de um enunciado que se
dá ao mesmo tempo em que a ac ̧aõ por ele apresentada; palavra e ato coincidem. Já a palavra
“formativo” significa “o que dá forma”. Portanto, as caracteriśticas formativas da ac ̧aõ
docente saõ referentes aos processos de aprendizagem formais que ocorrem em instituic ̧ões,
com certificac ̧aõ correspondente a cada niv́el de ensino. Esses processos de aprendizagem
formais saõ os preconizados na legislac ̧aõ educacional (Constituição, 1988, Art 208 (BRASIL,
1988); LDB n. 9394/96 (BRASIL, 1996)), referentes ao “dever do Estado com a educac ̧aõ”
(BRASIL, 1988, p. 138).

A outra caracteriśtica da formac ̧aõ continuada é a performativa, que diz respeito à
concomita ̂ncia da ac ̧aõ, da atuac ̧aõ educativa com os processos formativos dessa ac ̧aõ. Assim,
à medida que o profissional inicia sua prática, ele se forma ao estabelecer um diálogo
reflexivo com o contexto de sua ac ̧aõ e ao mobilizar as múltiplas refere ̂ncias ou correfere ̂ncias
(RICOEUR, 1994), a fim de compreender a situac ̧aõ-problema que se apresenta. Nesse
sentido, à medida que a professora atua como professora, ao mesmo tempo se forma, em um
movimento transacional entre “autoformac ̧aõ”, “heteroformac ̧aõ” e “ecoformac ̧aõ” (PINEAU,
1988, 2004), sobretudo no diálogo com seus pares, nos espac ̧os de deliberac ̧aõ, de discussaõ
da prática educativa (NÓVOA, 2002).

 

Metodologia

 

O processo de narração e renarração de si foi possibilitado pela Mimese da formação
continuada: prefiguração, configuração e refiguração, fundamentada na tríplice mimese de
Paul Ricoeur.
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A Mimese da formação continuada é um processo formativo e performativo para
professores, tanto em situação de formação inicial, quanto em situação de formação
continuada, com a intenção de promover a atualização do conhecimento de si mesmos
(RICOEUR, 1997), do eu pessoal e profissional, por meio de narrativas autobiográficas.
Envolve um movimento pessoal, social, profissional e institucional como também a
alternância da formação nos três níveis aludidos por Pineau (1988, 2004): heteroformação,
ecoformação e autoformação. Esses processos contribuem conjuntamente para a tomada de
consciência do processo de constituição identitária docente e de sua implicação na atuação
educativa. Nesse sentido, a Mimese da formação continuada compreende três fases:

 

1. Na fase da prefiguração, a evocação do eu biográfico é a primeira escrita de si, a
qual apresenta a pré-compreensão, o desdobramento do eu, da história de vida que
corresponde à primeira versão da escrita narrativa.

 

2. Na fase de configuração, a narrativa autobiográfica adquire uma forma mais
organizada. A renarração do si mesmo, por meio de relatos de experiências bem-
sucedidas permite a mediação, a interseção entre o eu fraturado (GIDDENS, 2002) e o
eu como devir, ao modelar a experiência. Nessa fase, a experiência bem-sucedida
possibilita equilibrar os conflitos suscitados na fase da prefiguração pela tomada de
consciência do potencial criativo e inovador que a vida examinada suscita ao fazer a
pessoa perceber que aplicou a si mesma as obras da cultura (RICOEUR, 1994, p. 425),
que são os valores, princípios e saberes dos grupos-referência na situacionalidade
(FREIRE, 2005) e instantaneidade (PINEAU, 2004) dos acontecimentos existenciais
ao longo da vida (PINEAU, 2004; ALHEIT e DAUSIEN, 2006).

 

3. Na fase de refiguração, o movimento de escrita e re-escrita de si ou renarração,
possibilita a atualização e o reconhecimento de si mesmo. A fase de refiguração revela
a professora com o eu pessoal e o profissional cingidos em um espaço-tempo
existencial, à medida que construiu o perfil de si. Para Ricoeur (1994, p. 117-118),
“[...] é o ato de ler que acompanha a configuração da narrativa e atualiza sua
capacidade de ser seguida [...]” na constituic ̧aõ da identidade pessoal (RICOEUR,
2006), que ao ser “considerada em sua durac ̧aõ, pode ser definida como identidade
narrativa [...]” (RICOEUR, 2006, p. 116). Essa fase agrega a segunda versão da
narrativa autobiográfica, o relato de experiência bem-sucedida e os depoimentos sobre
a repercussão do trabalho biográfico na vida pessoal e profissional.

 

Análise e discussão de resultados
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Giddens em “Modernidade e Identidade”, apresenta-nos a discussaõ sobre identidade e
autoidentidade. A primeira diz respeito à continuidade da construção de si mesmo e a segunda
refere-se à reflexaõ, à interpretac ̧aõ do si na continuidade identitária. O autor ressalta que:

 

[...] ‘Ser’, para o individ́uo, é ter conscie ̂ncia ontológica. Que não é o
mesmo que a conscie ̂ncia da auto-identidade, por mais intimamente que as
duas possam estar ligadas na experie ̂ncia de desenvolvimento da crianc ̧a
[...] (GIDDENS, 2002, p. 50).

 

[...] A identidade ainda supõe a continuidade no tempo e no espac ̧o: mas a
auto-identidade é essa continuidade reflexivamente interpretada pelo agente
(GIDDENS, 2002, p. 54).

 

Com essa compreensaõ de identidade e autoidentidade, é possiv́el afirmar que a
narrativa autobiográfica, no processo de formação continuada, propicia à professora a
autoidentidade por meio da reflexão sobre si mesma em um continuum, interpretando suas
ac ̧ões e construindo, assim, sua identidade narrativa. Essa diferenciac ̧aõ entre identidade
como “conscie ̂ncia ontológica”, e “autoidentidade”, como a criac ̧aõ reflexiva de si mesma,
coaduna com as ideias de Freire também, ao nos alertar para a importa ̂ncia da reflexaõ de si
mesmo para atuar criticamente:

 

Os homens são porque estão em situac ̧ão [...].

Esta reflexão sobre a situacionalidade é um pensar a própria condic ̧ão de
existir (FREIRE, 2005, p. 118).

 

As minhas ac ̧ões refletidas pelo distanciamento que a escrita narrativa exige te ̂m sido
de fundamental importa ̂ncia para a minha constituic ̧aõ docente, à medida que tenho a chance
de recapitular, ressignificar e projetar minhas ac ̧ões educativas em um movimento contińuo e
instigante em func ̧aõ da escola pública de qualidade.  Ricoeur esclarece na obra “A crítica e a
convicção” que a função da refiguração consiste em “[...] reestruturar o mundo do leitor,
confrontando-o com o mundo da obra [...]. (RICOEUR, 1997, p. 235-236)

 

Considerações finais
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Quem sou eu? O que eu faço? O que eu sei fazer? Para quem eu fac ̧o? Por que eu
fac ̧o? – saõ questionamentos com base nos quais o trabalho biográfico pautado na mimese de
Ricoeur, (1994) – prefigurac ̧aõ, configurac ̧aõ e refigurac ̧aõ – ajudou-me a realizar a passagem
da minha experie ̂ncia temporal humana à conscie ̂ncia e existe ̂ncia histórica por meio da
formação continuada formativa e performativa, ou seja, do dizer e do fazer que estão contidos
em minha narrativa autobiográfica.

Minha preocupac ̧aõ com a formac ̧aõ continuada sempre esteve presente em meu fazer
pedagógico e as várias tentativas de formar um grupo de estudo, a exemplo do vivenciado no
Suvag, perpassou toda a minha trajetória. Com essas experie ̂ncias formadoras do
conhecimento de mim mesma, apoio-me em Ricoeur para dizer que, com a renarrac ̧aõ de
minha vida, “lendo o fim no comec ̧o e o comec ̧o no fim [aprendi] também a ler o próprio
tempo às avessas, como a recapitulac ̧aõ das condic ̧ões iniciais de um curso de ac ̧aõ nas suas
consequências terminais” (1994, p. 106).
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